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Dfl•.•IDO 
TII— (Conclusão) 

A' memória do saudoso 
republicano Manuel Duarte 

A's 10 horas desse mesmo 
dia, 6 de outubro, chegava a 

,,Barcelos  o «Primeiro de Ja-
neiro», anunciando já, , em 
segunda edição, a constitui-
ção do Govêrno Provisório. 
Não posso dizer—tam di-

luídos andam já os factos na 
memoria com o tempo!—se 
em Barcelos houve ou não 
regosijo com a proclamação 
da Republica. 
Mas parece-me que o en-

tusiasmo não foi grande. E 
poderiam ainda repetir-se com 
inteira verdade os versos : 

Só em Barcelos h )uve alardo um 
dia, 

Quando o sol, pelos campos dilata-
dos, 

Com terrivel e fera galhardia, 
Dezassete mil peitos viu armados. 

Nesse mesmo dia, talvez hou-
vesse alardo; no dia 6 de Ou-
tubro nem por isso. Apenas 
em certas camadas populares 
se mostrava uma inequivoca 
satisfação. 
As forças vivas da- então 

vila andavam amuadas. Os 
graudos não soltavam pio. 
Tirante os seis velhos repu-
blicanos—Dr. Martins Lima, 
Antonio Augusto de Almeida 
Azevedo, Nunes Pereira, Gon-
çalo Pereira; o Ferreira «Ga-
ribaldiD e não sei qual outro 
—e alguns dos novos—os 
Aratrjos, os Azevedos, os 
Afonsos, etc.—, ninguem mais 
dava palmas. 
Houve que forçar as mani-

festações, que acender o ras-
tilho. 
A' noite, na redacção do 

«Despertar», realizou-se uma 
sessão solene, de homena-
gem ao saudoso Apostolo da 
Democracia, Dr. Martins Li- 
ma, e de preparação para o 
cortejo que se ia formar, a 
fim de ser arvorada na Gama-
ra a bandeira republicana. 
(os outros pormenores, que 
omito, são contados pelo Al-
berto Araujo). 
Um dos primeiros, se não 

o primeiro, a falar na sessão 
solene, foi o dr. Gonçalo de 
Araujo, que depunha o seu 
mandato de administrador, 
dando a sua adesão franca e 
lial á Republica. A declara-
ção provocou entusiasmo e 
impressionou os que estavam 
hesitantes. 
Um deles era o então te-

nente, julgo eu, sr. Barbeitos 
Pinto, genro do dr. Martins 
Lima. Viera ter comigo e com 
o Ilidio Nunes, julgando-nos 
em nossa missão de jornalis-
tas, dizendo: 
—Eu vou dizer duas pala-

vras, mas apenas pela muita 
consideração que tenho por 
meu sogro, e, portanto sem 
significação politica. Não que-
ria que isto constasse... 
Mas nesta altura trovejava, 

grossa e poten•;, a voz do 
dr. Gonçalo. E -o sr. Barbei-
tos Pinto, passados momen-
tos, faiava, de facto. Mas fa-
lava repudiando um jurarnen-
to de fidelidade a que a sua 
consciencia de homem livre 
o não podia "eternamente 
chumbar, e dava, por sua 

vez, a adesão firme e catego-
rica ao novo regime. 
O dr. Martins Lima agra-

deceu, como era costume dele, 
em . palavras tremulas, como-
vidas e cortadas de hiatos. 
E caia sobre a assembleia um 
silencio pesado. 

Era preciso aquecer aquilo, 
porque se sentia a frialdade 
do gelo. 

Foi então que eu empurrei 
o Duarte. 
—Não era conhecido. A 

que titulo havia de falar? 
—Fale, com trezentos dia-

bos! Diga quatro coisas! 
E disse; quatro, cinco, dez 

coisas. Maravilhosas coisas! 
Passou uma faisca electrizan-
do todos. E a assembleia de-
bandou em vivas clamorosos. 

Formou-se o cortejo cá fo-
ra, já com muitos populares. 
Fomos ao quartel e á Gama-
ra. E o Manuel Duarte con-
tinuou a falar sempre. Era o 
orador da festa. 

Depois voltei para o Porto, 
e nada mais soube, verdadéi-
ramente, do que foi nos pri-
meiros tempos a Republica 
em Barcelos. 
0 Manuel Duarte! 
Que talentoso moço e que 

belo amigo! 
Havia quem o acusasse de 

faltas, de êrros. Foi coisa que 
nunca lhe notei. 

Conheci-o dos tempos em 
que êle pugnava pelas rega-
lias do caixeirato. 
Não era um homem culto, 

mas possuía uma inteligencia 
viva e uma palavra facil, 
quente, arrebatada, sugestiva. 
Tinha a craveira dum orador 
de raça. Eloquencia natural, 
expontanea, subjugadora. Os 
que o ouviram então em Bar-
celos, devem reconhecer esta 
verdade. ' 
E havia três noites que êle 

não sabia o que era dormir! 
Mas, como a outros muitos, 

a Republica não lhe pagou 
os seus sacrificios. Morreu 
pobre, quasi abandonado, du-
ma doença que não perdôa e 
que o vitimou no vigor da 
idade. 

Lial amigo! Numa epoca 
de desvairamento popular, 
veio avisar-me de que a mi-
nha vida corria perigo, por-
que ine consideravam um ta-
lassa. -E correria, de facto, 
se não acatasse o prudente 
aviso! Umas horas depois 
dava-se um assalto ao jornal 
em que trabalhava, a « Edu-
cação Nacional»—, sendo eu 
a unica pessoa que procura-
vam. 

Era um bom, punha a ami-
zade acima das convicções 
politicas, que aliás nunca re-
pudiou. 
Termino com estas ligeiras 

palavras de saudade e de 
justiça á sua memoria.. 

Alberto Araujo,—outro es-
corraçado, outra vitima da po-
litica—poderá agora contar 
aos leitores o que eu não sei, 
e que, francamente! porven-
tura não valera a pena sa-
ber... 

Sousa Martins 

Dr, Nuno úunões 

0 importante jornal do 
Rio de Janeiro «Patria Por-
tuguesa», de 7 do mez - pas-
sando, tinha para o nosso 
ilustre amigo sr. Dr. Nuno 
Simões as seguintes pala-
vras, que gostosamente aqui 
as transcrevemos: 

«A bordo do «Arlanzan 
deverá• chegar hoje a esta 
capital o Sr. Dr. Nuno Si-
mões, antigo deputado e 
ministro em Portugal, e fi-
gura de grande relevo no 
scenario da política portu-
gueza, onde se impoz pelo 
seu valor proprio, pela sua 
inteligencia, pelo seu pa-
triotismo, pelo seu caracter 
austero e impolitto. 

0 Dr. ' Nuno Simões vem 
ao Brasil em visita aos nu-
leos portuguezes, pri c nci-
palmente do Rio e de S. 
Paulo, que ha muito deseja-
va conhecer, e fará diversas 
conferencias entre nós. Em 
sua honra preparam - se 
grandes homenagens, que 
estão sendo organisadas por 
diversas associações, com o 
patrocinio elo Centro do Mi-
nho, de quem o ilustre visi-
tante será hospede oficial no 
Brasil. 
E todos os portuguezes 

devem render o preito da 
sua admiração ao ilustre po-
litico. 0 facto dele ter nas-
cido no Minho e a circuns-
tancia de ter sido politico 
em Traz-os-Montes, não que-
rem dizer que só os minho-
tos e transmontanos o aplau-
dam e homenageiem. Trata-
se, acima de tudo, de um 
portuguez, e de um portu-
guez que merece os nossos 
aplausos, os aplausos calo-
rosos de todos os portugue-
zes. 

Jornalista, parlamëntar 
brilhante, administrador fe-
cundo, politico sincero e ar-
dente na defesa dos interes-
ses nacionais, espirito ilus-
trado e inteligencia formo-
sissima, o Dr. Nuno Simões 
é, sem nenhum favor, uma 
personalidade de primeiro 
plano na vida publica de 
Portugal, onde tem actuado 
com notorio desassombro e 
com alto patriotismo. 
A sua.vinda ao Brasil de-

ve ser, -pois, motivo de re-
gosijo para todos os portu-
guezPs. Os homens como o 

Congresso Macio 
nal d¢ Bombeiros 

Nota Oficiosa- --• 
Reuniu a Comissão orga-

nizadora dêste Congresso que 
tomou conhecimento de no-
vas adesões, quer indi-
viduais, quer colectivas, e 
resolveu levar ao conheci-
mento dos interessados o se-
guinte: 

Estão firmes os seguintes 
descontos feitos por mais as 
seguintes Emprêsas Ferro-
Viárias do País, aos Congres-
sistas: 
Companhia dos Caminhos 

de Ferro Portugueses 50 ,Io 
Companhia dos Caminhos 

de Ferro do Norte de Portu-
gal 50 ojo 
Companhia dos Caminhos 

de Ferro da Beira Alta 50 0l° 
Sociedade do Estoril pas. 

sagens gratuitas. 
Temos a acrescentar que 

os nossos camaradas da Po-
voa de Varzim têm passa-
gens gratuitas dentro da ré-
de da Companhia que os ser-
ve, ou seja a Companhia dos 
Caminhos de Ferro do Nor-
te de Portugal. 

Noteis: 

Hotel de Italia (Monte Es-
toril) 30 01° 

Hotel Estrade idem idem 
30 0lo 
- Hotel Miramar idem idem 
30 al° 

Hotel do Parque ( Estoril) 
30 0l° 

Está-se organizando uma 
Cantina para fornecer re-
feições aos. bombeiros por 
preços muito reduzidos. 

Está tambem assente que 

as validades de bilhetes de 
congressistas sejam: 

Ida: dias 14, 15 e 16- de 
Agosto.—Volta: 17, 18e19. 

Tendo sido recebidas algu-
mas consultas sôbre o preço 
da inscrição no Congresso, 
devemos informar que ela é 
gratuita. Não anima esta 
Comissão nenhum outro in-
teresse que não seja fazer 
uma comunhão de ideias en-
tre todos os bombeiros por-
tugueses, com. o fim único de 
se conseguir os seus maiores 
progressos. 

Pede esta Comissão a to-
das as entidades que têm 
aderido ou que possivelmen-
te venham a aderir, que o 
envio das téses e a inscrição 
difinitiva deverá ser feita 
até ao fim do corrente mês. 
Para tanto, dentro em pou-
co serão enviados novos bo-
letins, afim de que a,Orga-
nizaçã.o fique concluída.. 

Pensa-se mais, em fazer 
uma grande demonstração 
de força por parte das Cor-
porações aderentes e assim 
seria interessante que todas 
se fizessëm representar pe-
los seus estandartes pelo me-
nos. Essa parada teria To-
gar no Parque do Estoril, 
onde faria guarda de honra 
ás entidades oficiais que fôs-
sem assistir á abertura do 
Congresso. Instruções com-
plementares serão oportuna-
mente enviadas directamen-
te a cada uma das entidades 
aderentes. 

Sr. Dr. Nuno Simões não ca. 
bem dentro dos limites das 
provincial e, ás ,.vezes, as 
proprias fronteiras da Pa-
troa são pequenas para con-
ter o seu renome. Ele é um 
portuguez ilustre e sincero, 
um portuguez que honra 
Portugal, na sua inteligen-
cia, no seu amor nacional, 
na sua acção realisadora, 
na sua cultura, e por isso, é 
digno da admiração e do 
respeito de todos nós.» 

a• 

PESO GO RN  
Viatodosi, 1 

E' rara a noite que . K_ 
ra a residêncía do regedor 
não vão criaturas impor-

n • -i ;om os mais Mo-

f ensivos 
podem ser mais 
para a moral pública. 

Estas scênas espectacu-
losas não podem continuar 
a repetir-se, se bem que, 
por vezes, dêem logar aos 
mais jocosos cou entft ; 

Pedem-se, pois, provi-
déricias ao sr. Administra-
dor do Concelho. 
—Conquanto as últimas 

chuvas viessem beneficiar 
muitíssimo a agriculturo,, 
o certo é que a sua imper-
tinência está dando.] t re-
sultados contraprtiklècerr^ 
tes, não só nos vinhêdos, 
como nos milharais. 

s que não 

C. 

Alercado semanal 

0 preço dos generos no 
mercado quinta-feira reali-
sado, correram aos sPguin-
tes' preços, por medida de 
20 litros: 

Milho — branco, 16$00, 
amarelo, 15$00; alvo, 26$. 

Feijão — branco, 32$00; 
amanteigado, 40$00; amare-
lo, . 25$00; moleiro, 28$00; 
vermelho, 35;.00; mistura, 
20$00; miudo 20$00. 

Trigo, 22$50. 
Centeio, 16$00. 
Batata, 15 k. mota, 9$50. 
Cebola, 15 k. 8550. 
Ovos, duzia, 3$80. 

Teatro Gil Vicente 
Nos proximos dias 10 e 11 

deste mez a Companhia Dra-
matica Maria Matos—Men-
donça de Carvalho dará no 
nosso Gil Vicente dois es-
pectaculos que serão duas 
sessões de verdadeira Arte. 
Maria Matos já é conhe-

cida da plateia de Barcelos, 
e, muito nos apraz dizer com 

C I N E_1[ A 
`o 

Mais um belo filme 
que a Sociedade Cine-
matngrafica Barcelen-
se, Ld.a vai apresen-
tar amanhã aos fre-
quentadores do nosso 
Teatro. 

V n9•aInça 
e o drama: brutal e 
selv•-.gem gtíe, fiel-
mente, retrtita a vi-3a 
dos ciganos, os seus 
costurnes, as suas pra-
ticas, os seus rituais. 
Conto documento Vingança é um filme de valor inestimavel. Como romance de 
amar é duma beleza indiziveI. Doiores del Rio, a criadora de « RA1•lONAu e de 
KATUCHA da • RESSURREiÇAO tem em Vingança uma'personalisação 

assombrosa de verdade e violencia. 

geral simpatia e agrado, 
porque um artista, que tal 
nome merece, recebe sem-
pre a consagração a que 
tem direito, onde quer que 
se apresente. 
E n seguida publicamos a 

apreciação feita á ilustre 
actriz, pelo distinto critico 
de Arte, sr. Eduardo dos 
Santos: 

Gente de Teatro 
MARIA MATOS 

--Na hodierna fala nge i - us-
cre e restrieta dos insigne;r 
artistas teatrais portuguese, 
Maria Matos marca, pour 
droit de conquête, . Ur dos 
lugares de mais iavul'ar e 
justa saliência. E deve isso 
ao s•ju próprio esfôrço f •, 
sua própria intel gënci_i.. 
ria Matos é uma PMinpnt.— 
actriz portuguesa, de inusi-
tada ntale•;bil;dade e dum 
admirável per5oealismo nas 
suas criaçõts artistic••s. 0 
seu come de actriz notavel 
e de ensaiadora ilustre per-
fulge, em luminosissimo dP9- 
taque, por entre todo êa•• 
róeócoismo artistico que gasi-
daia, á redea-solta, pelos 
palcos. lusitanos. Maria Ma-
tos, culta como é, sabe, co-
mo poucas actrizes, subme-
ter o caracter das persona-
gens á intervenção vibrau-

}A 
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t.ura.is—é estupenr' . uc ver-
dade e- art^ - desempenho 
tia., parsonagensdramaticas. 
Nao se limita a representá-
-ias; dá-lhes vida. Na sua 
arte ha um sopro forte de 
realidade. Emociona-se com 
a emoção que vibra nas peças 
que reV-esenta. E' que ela 
swhc que e- artista deve sen-
tir tudo quanto diz, porque a 
comoção própria, como afir-
ma a igregia Sara Bernhardt, 
suscita a "comoção alheia, e 
o publico não chora sem que 
as lágrimas do artista te-
nham corrido antes pelas 
suas faces; os triunfos do 
artista, afirma ainda a glo-
riosa comediante mutilada, 
a excelsa Mliquia do teatro 
francês, não são mais do 
que o reflexo do que ha nê-
le, Como, sem entusiasmar-
-se, provocar o entusiasmo? 
0 artista deve sêr -como a 
tocha, que não alumia sem 
se queimar na própria luz. 
Dos estudos de Diderot, 
alma, Lekain e Lecombe, 

depreende-se também que o 
actor não deve permanecer 
insensivel, mas que a sua 
sensibilidade deve acompa-
nhar as emoções da perso-
nagem. 
Maria Matos, erudita co-

;i mo é, não ignora estas ra-
zões; por isso, ensimesman-
do-se nas personagens dra-
maticas, faz com que o es-
pectador, tomando o drama 
como realidade palpitante, 
todo se interesse pelo desen-
rolar;da peça e viva a vida 
intensa das personagens. 

Maria Matos é um tempe-
ramento artistico perfeito 
que interpreta—mas crian-
do. As personagens que de-
sempenha vivem á luz crúa 
das ribaltas. 

Em Maria Matos ha a 
apreciar a dualidade artísti-
ca:—ela é uma notavel 
actriz de comedia e uma, 
grande actriz de drama. Na 
comedia com as minudenci-
as com que compõe os tipos 
cara eteristicos, pela graça 
sem jogralismo que impri-
me aos papeis, consegue im-
pôr-se ás plateias mais exi-
gentes e á critica mais seve-
ra; no drama, é assombrosa, 
e tambem consegue prender-
nos á sua divina Arte, dan-
do aos nososs nervos, de quan-
do em vez, crispaçõés subi-
tas, galvanisantes. E, a ates-
tar a veracidade destas mi-
nhas palavras, temos, como 
prova evidente e concreta, 
o seu.recente notabilissimo, 
formidavel trabalho em A 
sombra, onde ela, em rajadas 
de talento, em eclosões de 
e..rte, demonstrou bem palpi-
tantemente todo o seu inco-
mensuravel valor artistico 
para interpretar tragedia. 
A sua mascara é duma 

extraordinaria mobilidade: 
—é bem o espelho da sua 
alma de Artista perfeita e 
completa. Toda •a gama do 
sentimento, na expressão 
maxima da sua vibratibilida-
de' liaria Matos no-la apre-
senta, fielmente esteriotípa-
da., na eloquencia do seu fa-
ties. E assim é que teem de 
fazer os verdadeiros artistas, 

aia da Apuli 
G• • L•C ELI`T  
ALMOÇOS, JANTARES E CEIAS 

 Preços módicos  

Serviço de 1.a qualidade—Bons 
quartos— Sala de baile—Forne-
ce pensão para fora— Pedidos 

a 

.Hntonio Amaral .lunior—BARCELOS 

Aborto desde o dia 25 do Julho -até tires do outollro 
te ao seu eu iLtuitivamente porque as suas feições de-
artistico. vem aspirar a pussoir a mo_ 

Se ela é soberba na inter- bilidade que o autor leva no 
pretação dos papei;',•arica,,z,ensamento. 

A vida, segundo o que dis-
se o grande médico Rafael 
Salillas, é uma obra que se 
desenvolve no nosso intimo 
e que tem na fisionomía o 
seu proscénio, um proscénio 
que muda, que não é o mes-
mo no decorrer dos tempos, 
que começa por ser um tea-
tro Guignol e se transforma 
em teatro comico e drama-
tico é tragico, e lirico tam-
bem e de todas as varieda-
des conhecidas: genero serio 
e genero jocoso. Ora isto, 
que foi escrito por Rafael 
Salillas a proposito das evo-
luções porque passa a cara 
das crianças, pode-se bem 
aplicar á fisionomia dos ac-
tores. 0 artist-i. sem jogo fi-
sionomico ou de pouca ruo-
bilidade fisionomica—pois 
uma mascara de fraca ex-
pressão, como escreveu De 
Sainte Albine, corre parale-
la á que nada exprime—nun-
ca pode ser um artista per-
feito. Maria Matos, não é 
assim; como atraz digo, a 
sua máscara é duma mobili-
dade extraordinaria. 

Maria Matos reune, pois, 
na sua individualidade artis-
tica, todos os requesitos ne-
cessarios para ser, como 
sem favor é, uma grande 
Actriz, duma cultura invul-
gar e primorosa—cultura 
que resalta, bem nitida e 
frisante, dessa sua conversa 
fluente e expontanea, dessa 
conversa cujo leit-motif é a 
Arte em toda a plenitude da 
sua belesa. 

--~4~— 

SOCIEDADE 
Aniversários 

Passa amanha o seu ani-
versario natalicio, a Ex:m• 
Senhora . D. Ema Roriz de 
Azevedo Baltazar Pereira, 
amantissima esposa do nos-
so- amigo sr. Dr. Antonio 
Baltazar Pereira, dignissimo 
Juiz de Direito em Monção. 

Segunda-feira, dia 7, o do 
sr. Alfredo Esteves da Cos-
ta. 

Terça-feira, dia 8, os dos 
srs. João Lopes de Carvalho 
e Leonel da Quinta Fernan-
des. 

Cumprimentamos aqui os 
nossos amigos e presados as-
sinantes srs. Tenente José 
da Costa, de Pereira, e Au-
gusto Fernandes Igreja, de 
Barqueiros. 
—Estiveram, nesta cidade, 

ante-ontem, os nossos amigos 
srs. Francisco :llourão, di-
gno aspirante de finanças em 
Braga e Francisco Bale, 
tambem de Braga, conside-
rado proprietario do Café e 
Restaurante 14. 

 »9 e U - 

Fumacias de serviço 

Amanhã estão de serviço 
permanente as farmacias dos 
srs. Silva Fërraz, ao Largo 
Bom Jesus da Cruz, e Alves 
de Faria, em -Barcelinhos: 

0 ]ORAL DO PUBLE 
O caso de Fragoso 

(Continuação) 

Que não receberam subsi-
dios da Camara Municipal 
gastando-os em seu proveito; 
Ye não vigarizaram Maria 

Costa S. Viana, apanhan-
do-lhe 45$00 para documen-
tos que lhe não eram preci-
sos, nem lhe podiam arran-
jar; que não venderam ile-
galmente um terreno paro-
quial a Domingos T. do Re-
go, de Capareiros, tendo de 
lhe restituir o dinheiro; que 
não fizeram um livro falso da 
malfadada partilha dos baldios 
livro escrito em casa de Fran-
cisco José Vieira, em 1927, e 
assinado por Manuel Pereira 
Braga, Manuel José Tomás e 
Fortunato Rodrigues de Car-
valho, com data de 1914 (se 
me não falha a memória); 
que não cederam uma gran-
de porção de terreno á fre-
guesia de Alvarães pela mi-
sérrima quantia de 1.700500. 
(segundo a voz pública), onde 
está instalada a fábrica Cerâ-
mica de Alvarães, L.a, sem 
que dêsse dinheiro haja um 
centavo lançado nos livros, 
violando por esta forma êsse 
célebre documento que esta 
freguesia possue como é a 
Carta de Doação dada a esta 
paróquia em 30 de Novembro 
de 1165 por D. Afonso Hen-
riques, lesando assim não só 
a freguesia, mas também o 
concelho e até o Distrito, 
pois é ali seu termo, caso es-
te muito grave que eu dei 
conhecimento à Ex.ma Gama-
ra Municipal de Barcelos. A 
Comissão da minha presiden-
cia não era composta de des-
cendentes de Miguel de Vas-
concelos, qne estão auxilian-
do os moradores de Caparei-
ros, Vila-de-Punhe, Alvarães 
e Aldreu, a apossarem-se de 
terrenos baldios, servindo-se 
de testemunhas contra a sua 
terra natal,' com grande pre-
juízo da mesma, só para vin-
garem seus caprichos e am-
bições! Inféliz terra que tais 
filhos tens !11--

Já que estou falando de 
terreno e cortando um pouco 
o fio da meada vou contar 
aos leitores da « Opinião» um 
caso picaresco passado com 
a minha Comissão. Em seeta, 
um tal Joaquim Carones, de 
Capareiros, e Bernardo 
Queiroz, o genial presidente 
da actual Comissão. Quando 
em 1927 assumi a presiden-
cia da Junta; tratei de relia-
ver terrenos que tinham sido 
usurpados á minha freguesia, 
como por exemplo: o proprie-
tário A. F. Machado tinha 
vendido ao citado Carones 
um engenho de serrar madei-
ra que possuia na margem do 
rio Neiva e junto vendeu um 
terreno baldio que lhe não 
pertencia. Oficiei á autorida-

de de Capareiros- para que 
intimasse o Carones a vir 
dar ex licações á Junta de 
Fragoso. Veio e reconheceu A RHistória dum bocado 
que realmente o terreno era ' de pão» é, no fundo, um 
paroquial, prontificando-se a -—;•^ 
indemnizar o que fosse justo. 
Ficou assente dar 200500, os 
quais foram lançados nos res-
pectivos livros. Em seguida 
começa o sr. Queiroz a pro-
curar Carones e a dizer-lhe 
que aquele negocio estava 
mal feito, pois ainda havia de 
ficar sem o terreno. Carones 
voltou novamente a Fragoso, 
suando por todos os póros a 
contar-me o sucedido, dizen-
do-lhe eu que esteva tudo se-
guto tendo-o até acompanha-
do a Barcelos a consultar um 
advogado que confirmou o 
que eu lhe tinha dito.-
Tudo dentro da Lei. Po-

rem, o sr. B. Queiroz não de-
sistia da sua campanha inci-
tando até um irmão do Caró-
nes a vir com uma "reclama-
ção á Junta, a qual não sur-
tiu efeito. 

Era fóra de Lei. Dai por 
deante continuou o sr. Quei-
roz dizendo ao Carones que 
havia de ficar sem d terreno 
e que ainda havia de receber 
o dinheiro assim que fosse da 
Junta. 
Chega o momento deseja-

do, e procura o Carones após 
o ter assumido a presidençia 
e diz-lhe: Os homens não 
mencionaram o seu dinheiro 
nos livros e vamos a ver o 
que será !- Volta_ novamente 
Carones todo aflito a Frago-
so munido duma certidão au-
tenticamente legalisada pelo 
secretario da minha Comis-
são, e fêz-lhe ver que aquele 
documento era a prova legi-
tima em como tudo estava de-
vidamente legalisado. 
. Perde o sr. Bernardo os es-
tribos mas amarra-se ao ar-
reio e vem a Fragoso o Ex.m° 
Sr. Conde Vilas Boas, Dr. 
Furtado Martins e Dr. Matos 
Graça para mais uma vez 
tentarem um acordo da cele-
bre partilha dos baldios, e 
então o sr. B. Queiroz man-
da chamar Carónes á assem-
bleia e com ar marcial, de-
pois de apontar mil erros e 
ilegalidades da Comissão ces-
sante diz para a Comitiva 
.Barcelense todo impertigado 
com aquela desfaçatez que 
lhe é tão peculiár: aqui está 
um homem que também foi 
vigarisado pela Comissão dis-
solvida... Analisem os leito-
res da «Opinião» a morali-
dade do-sr. Queiroz.... E' co-
mo a do macaco quando pe-
sava o queijo!1! ... 

Fragoso, 1 de Julho de 
1930. 
Antonio M. Dias da Cruz 

(Continu o) 

D,ros Ediiratiyos 

"História dum bocado 
de pão„ 

Por Jean Macé 

(Tradução de Júlio Vasques) 

CA•gARA )IUNICIPAL 
Resumo da sessão da Comissão 

Executiva em 25-6-1930 

Reuniu sob a presidencia 
do sr. Dr. Furtado Martins, 
vice-presidente, estando pre-
sentes os vogais srs. Mario 
Norton, Padre José Joaquim 
Garcia de Oliveira e Carlos 
Vieira Ramos. Faltaram os 
srs. Fernando de Magalhães 
e Menezes, presidente, e os 
vogais srs. José de Bessa e 
Menezes e Francisco Montei-
ro Torres. 

Depois de aprovada e assi-
nada a minuta da sessão an-
terior, passou-se a tratar: 

Balancete 
Tomou-se conhecimento do 

balancete apresentado pelo 
sr. tesoureiro, que fica ar-
quivado. 

expediente 
Oficio da .junta de f régue-

aia de Vila—Gova--e Banho 

pedindo para construir ;um 
aqueduto na estrada munici-
pal, no lugar da Igreja e si-
tio denominado Sub Igreja e 
fundar uma valeta no cum-
primento de 10 metros para 
evitar que as aguas de esgo-
to trasbordem e para a pas-
sagem de aguàs de rega. Ao 
sr, vereador do pelouro pa-
ra informar. 

Requerimentos 
De José Maria Pereira, 

da f réguesia de Alvelos, pe-
dindo licença para desviar 
para o norte, em pequeno 
angulo, o caminho transver-
sal que vem da fonte pública 
para o caminho de Carva-
lhal, entre as suas proprie-
dades denominadas Eirados, 
e depositar materiais. 
-"De -Carolina Batista de 

da forma mais amena e in-
teressante que conheço. 
Abrange duas partes: na pri-
meira, o autor faz a histó= 
ria da alimentação' no ho-
inem e descreve os seus or-
gãos e as funções de cada 
orgão; na segunda, trata da 
classificação e descrição dos 
outros animais. 
Tóda a matéria é expen-

dida-em, qüarenta cartas, — 
pois é dêste género que o 
autor se utiliza para contar 
a uma menina a história dum 
bocado de pão. 

Adoptando-o, e sabendo 
hábilmente tirar do estilo 
epistolar todos os recursos 
que êle contém, conseguiu 
dar á sua obra uma impon-
derabilidade, um interêsse, 
que outros dificilmente con-
seguirão. Esconde-se o sá-
bio professor e aparece um 
informador amigo, delicado, 
sempre pronto a guiar e a 
iluminar o espíritc da cri-
ança. 

Dêsse modo, o livro não é 
um manual maçudo e com-
pacto. É uma história., um 
conjunto de histórias, sedu-
toras e atraentes como con-
tos de fadas. A substituir o 
aspecto didáctico e, portan-
to, pesado do livro, estão a 
magia da palavra do autor, 
a. sua ternura paternal, os 
exemplos, as imagens,. as 
comparações, que são tão a 
propósito e tão felizes. 
A «Historia dum bocado 

de pão» tem, no entanto, 
composição demasiada. Es-
ta podia desdobrar-se em 
dois volumes: o primeiro 
compreenderia a primeira 
parte; o outro, a segunda. 
A edição e a tradução cui-

dadas. Bom papel. Orto-
grafia antiga. - Para crian-
ças de 10 a 12 anos. 

Francisco de Andrade 

Festas das Necessidades 
Na formados anos anterio-

res realiza-se este ano, com 
maior ïmponencia que outros 
ãnos, segundo nos acabam de 
informar, a importante e 
grande romaria de Nossa Se-
nhora das Necessiçlades, nos 
dias 7 e 8 de Setembro pro-
ximo. 
A abrílhantar esta gran-

diosa romaria, tocarão as duas 
afamadas bandas de musica, 
a dos Passarinhos, da Povoa 
de Varzim, e a Barcelense, 
desta cidade, para o que es-
tão já contratádas. 

Gralhas 
Ia 

Convem corrigir as de 
maior vulto do nosso ultimo 
n.°, como sejam Instituto 
Geof Bico em Togar de Insti-
tuto Geografco, e Orçamen-
to Geral do Estado que saiu 
Orçamento Geraldo • Conce-
lho.» 

Anunciar na « Opinião » 

é reclame seguro 

Carvalho, de Vila Seca, pe-
dindo licença para, à face 
do caminho, em terreno seu 
fazer uma casa e no seu ei-
rado fazer uma parede. 

Estes dous requerimentos 
fôram deferidos sem prejuiso 
de teº-ceiros. - 

PESO CONTINENTE  
Na estação de Contumil 

um ferroviario, Antonio 
da Costa, foi colhido pela 
locomotiva dum comboio 
em manobras, ficando com 
o braço esquerdo comple-
tamente dilacerado, e ou-
tras graves lesões. 

As aparições da Virgem' 
começaram a fazer-se por 
varias partes. Agora são 
as freguesias de Anha e de 
Nogueira, concelho de 
Viana do Castelo; as feli-
zes que estão a ser expio- 
radas com essas visões, 
mas que uns individuos de 
Ponte do Lima que, com 
muitos outros, ali foram 
levados pela fama mila-
greira, puzeram a desco-
berto o embuste. 
O caso ia fazendo alar-

me pelas freguesias visi-
nhas, e ainda dos conce-
lhos de Caminha e Ponte 
do Lima, chegando a jun-
tar-se umas 4000 pessoas 
nos Feijões Brancos, que 
assim se chama o local das 
aparições. 
Os Feijões Brancos de-

ram em agua de baca-
lhau. 

Ah! bom cacete maneja-
do por quem não sofra do 
reumatismo! 

Fundou-se em Coimbra 

uma Associação dos Jor-
nalistas, que na sessão- da 
sua fundação saudou todos 
os trabalhadores da im-
prensa portuguesa. 

Agradecemos. 

Desde o dia 1 que a Ad-
ministração Geral dos Cor-
reios de acordo com as re-
soluções do ( Jongresso da 

União Postal, r,ealisado em 

Londres, baixou -.s taxas, 
postais para o estrangeiro. 
A quem interessar re-

comendamos a leitura da 
respectiva portaria que 

tem a data de 27 de Ju-
nho. 

No Porto* dois jovens 
Maria da Glória Ferreira 
da Silva, de 13 anos e 

Ernesto Correia Duarte, 
que se namoravam, bebe-
ram por engano um liqui-
do venenoso, na suposição 
de que era vinho, o que 
lhes causou a morte. 

Quando chegaram ao 
Hospital da Misericordia 
já, eram cadavares, sendo 
removidos para o necrote- , 
rio de Agramonte. 

 ;a  

Autopio Gomos Gandra 

De regresso da Bolivia e 
afim de por aqui passar uma 
temporada em descareço, en-
contra-se entre nós o nosso 
presado amigo e patricio sr. 
Antonio Gomes Gandra., 
acompanhado de um seu filho 
a quem tivemos o prazer de 
já cumprimentar. 
Com os nossos mais since-

ros cumprimentos, agrade-
cemos a gentileza da visita 
em nossa redacção. 

Cartões de visita 

Imprimem-se com perfeição, 

Lindos tipos. 

Tipografia, Enc. e Papalaria-
FERNANDO MARINHO 
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dvstriais da Classe Textil 

Afim de debelar a grande 
crise que atravessa neste 
momento a industria textil, 
reanirain na pretérita se-
mana na, Associação Indus-
trial Portuense os srs. in-
dustriais do Porto e provin-
cia, respectivamente, Fama-
licão,,Santo Tirso, Riba de 
Ave, Barcelos e, Fafe. 
Nessa reunião` discutiu-se 

a reducção das horas de 
trabalho nas fábricas, úni-
co meio eficaz de debelar a 
crise; isto é, suprimir o tra-
balho noturno em todas as 
fábricas da provincia em 
que os srs. industriais sem 
respeito pela lei, abusam, 
tendo as suas fábricas a tra-
balhar de dia e de noite. 
E é deste abuso sem res-

peito pela lei das 8 horas 
de trabalho que nasce ago-
ra a grande crise desta in-
dustria, visto estas provado 
não haver consumam para 
tanta produção. 
A éste respeito escreveu 

o Ex.-'> Sr. Manuel Caetano 
de Oliveira um brilhante ar-
tigo no grande diário aO 
Primeiro de Janeiro», arti-
go êsse que vamos transcre-
ver, por acharmos justas e 
cheias de justiça as suas pa-
lavras, o que por isso desde 
já pedimos a devida vénia: 

0 trallalüo nocior•o 
na industria algodoeira 

constitui um crime 

eA crise aflitiva em que a 
industria algodoeira se de-
bate é, além de outras cau-
sas, uma crise de super-
abundancia de tecidos. Esta 
super-produção não tendo 
colocação no nosso mercado 
por falta de consumo sufici-
ente leva á ruina os seus 
detentores quer estes sejam 
negociantes ou industriais. 
As moratorias e falencias 

que todos os dias nos batem 
á porta confirmam, infeliz. 
mente, o que acabamos de 
dizer. 
Sendo assim, pode admi-

tir-se que a maioria dos in-
dustriais algodoeiros da pro-
vincia abusando da lei e da 
boa-fé das autoridades ad-
ministrativas estejam, sem 
necessidade que o justifique, 
a trabalhar com as suas fa-
bricas de dia e noite? 
Haverá alguem que des-

conheça o quanto é grave 
para a saude e para a mo-
ral dos operários o traba-
lho nocturno exercido prin-
cipalmente por crianças` e 
mulheres? 

Desconhecem as nossas 

autoridades que é nas fabri-
cas de fiação e tecelagem de 
algodão onde os nossos ope-
rários mais se tuberculisam? 
Porque é, então, que se 

consente que esses infelizes 
sejam obrigados a trabalhar 
das 8 horas da noite ás 6 da 
manhã,—isto, muitas vezes, 
depois dos mesmos operarios 
terem trab,,3lhado já as 10 
horas durante o dia,—tendo 
apenas como refeição, á 
'meia noite, um pouco de ca-
fé que na maioria das vezes 
não passa de uma grande 
mistela? 
Poderão dizer que essa 

pobre gente morrerá de fo-
me se não completar o seu 
trabalho de dia com mais 
esse esforço nocturno. Quer, 
no entanto, parecer-nos que 
isso se poderia evitar se os 
patrões fôssem obrigados ao 
pagamento de um salário 
minimo suficiente e compen-
sador com o qual o opera-
rio pudesse viver sem ter 
de se sujeitar a trabalhar, 
pelo menos, vinte horas por 
dia! 

Os que tem a seu cargo a 
defeza da saude publica e a 
defesa social para que é 
que consentem que se abuse 
dessa pobre gente permitin-
do que lhe sejam pagos sa-
larios rídiculos que os obri-
ga a todo esse trabalho ex-
tenuante para que não te. 
nham de morrer de fome? 
Não cumprem a lei do 

horario do trabalho e fogem 
a todos os deveres dehuma. 
nïdade com os seus operá-
rios porque dizem os indus-
triais, é preciso produzir 
muito para produzir barato. 

Mhlas, se, como se verifica, 
essa produção não tem con-
sumo, quem aproveita com 
a sua barateza? Somos de 
parecer que vinguem lucra 
e, pelo contrario, a todos 
prejudica incluindo o prb-
prio Estado. 
Nenhum argumento sério 

poderá ser apresentado pe-
los industriais da provincia 
para justificar o inqualifica-
vel abuso do trabalho noc-
turno a que obrigam os 
seus operários. 

Qualquer alegação não 
passa de esperteza a enco. 
brir um feroz egoísmo des-
ses industriais. Ha nas nos-
sas leis maneira de corrigir 
estes abusos. Para isso fo-
ram publicados os decretos 
n.°s 5:516 e 10:782 e ainda 
ultimamente, para terminar 
com a abusiva interpreta-
ção dada á portaria n.° 
4:442, foram mandadas duas 

SMEU HO 
Muitos cavalheiros desta 

c i d a d e, admiradores das 
apreciáveis qualidades do Sr. 
Dr. Francisco Torres, quer 
seja considerado como cida-
dão, quer como médico, re-
solveram mostrar-lhe a esti-
ma que sentem por um ca-
racter tão nobre e alevantado 
como é o do Sr. Dr. Torres, 
que, apresentando-se com o 
mais lidima franqueza, se im-
põe ao respeito de todos, e-é 
o orgulho dos que o tem por 
amigo. 

Para perdurar estes senti-
mentos, sabendo que ele vai 
instalar-se, em nova residen-
cia, foram oferecer-lhe uma 
mobília de quarto, que já se 
encontra no respectivo apo-
sento, adquirida em Braga, 
na casa Arte Moderna. 
Passando na quarta-feira o 

seu aniversario natalicio foi 
cumprimentado pelos seus 
amigos, que, a pedido, o 
acompanharam á Assembleia 
Barcelense onde lhes dirigi-
ram comovidos agradecimen-
tos pela gentileza do seu 
gesto, brindando e saudando-
os com uma taça de Cham-
pagne, visto que por ainda 
não estar instalado na nova 
casa, ali não o podia fazer. 

Trocaram-se brindes em 
que foram exalçadas os bons 
predicados do Sr. Dr. Torres, 
ficando bem demonstrado o 
seu enorme e devotado bair-
rismo a esta cidade que atem 
o prazer de ser o seu berço 
patrio. 
Quem estas ligeiras palavras 

escreve julga-se feliz por ser 
um dos subscritores, e por 
mais não saber dizer 
terminalcom o sublime verso 
de Camões. 

«Ditosa pátria que tal filho 
teve». 

A. V. 

Encadernações 

Executam-se com perfeição 
e solidez. 

Tipografia, Enc. e Papelaria 
FERNANDO MARINHO 

circulares aos governadores 
civis chamando a sua aten-
ção para que a lei do hora-
rio do trabalho fôsse cum-
prida sem sofisma. 

Tratando-se de um assun-
to de economia e saude pu-
blica, para ele chamamos a 
atenção de quem de direito, 
certos de que com um pou-
co de boa vontade não seria 
dificil levar os industriais 
algodoeiros da provincia ao 
respeito pela lei que a todos 
igualmente obriga. 

Porto, 27-6-930 
Manuel Caetano de Oliveira. 

Por ésso mufáo  
Em Santiago do Chile 

e outras cidades começa-
ram a funcionar escolas 

experimentais para crian-

ças de 3 a 5 anos. 0 ensi-
no é feito ao ar livre, em 
hortas e jardins, por meio 

dum sistema de jogos, dan-
do excelentes resultados. 

Na Bolivia a revolução 
triunfou completamente. 
O presidente Siles refu-
giou-se na legação dos Es-

tados Unidos, conseguindo 
assim escapar á morte. 
Os liberais e democrati- 

cos organizam cortejos em 

todas as localidades dando 
v i v a s á Liberdade. E' 
grande o entusiasmo. 

Ha dias em Chantilly, 
França inaugurou-se uma 

estatua au marechal Joffre. 
0 vencedor quiz cum-

primentar pessoalmente os 
representantes dos comba-

tentes aliados que ali se 
encontravam. 

Por Portugal estava o 

sr. Luís Resende, redactor 
da « Republica» que ouviu 

do marechal palavras de 
elogio para Portugal e re-
ferindo-se ao valor do sol-
dado português disser 0 
soldado português é um 
bom soldado, é um exce-
lente combatente. 

Em Moscovo (Russia) 
este,-se realizandò o 16.° 
congressó internacional co-
munista a que preside Ko-

linine. Estão representa-
dos quasi todos os paizes 
do mundo. 

0 rajah de Sarawak, 
que faz parte da Ilha de 
Borneo, ofereceu ao gover-

no inglés 100.000 libras 
para a caiação dum fundo 
destinado a subsidiar a 
Pducação dos filhos de fun-
cionarios coloniais. 

No Rio de Janeiro, rea-

lizou-se ,com grande impo -
nencia a cerimonia da co-

locação da primeira pedra 
para o edificio do Centro 

do Minho. Presidiu o dr. 

Nuno Simões, que pronun-

ciou um eloquente diseur-

Armação 

Quasi nova, toda envi-
draçam, servindo para 
qualquer negocio, ven-
de-se em conta. Tam-
bem tem balcão.-

Informa-sé nesta re-
dacção. 

Brinco 
De fantazia, perdeu-se 

um, nesta cidade, na 
passada quinta-feira. 
Gratifica- sequem o en-
tregar. Nesta redacção 
se informa. 

so. A' noite, na actual 86-
de do Centro, realizou-se 
uma sessão soléne, tendo 
sido entregue ao dr. Nuno 
Simões o diploma de pre-
sidente de honra da agre-
miação. Tamliem foi des-
cerrado o seu retrato. — 

E' presidente do Gremio 
do Minho o nosso presado 
amigo e estimado patricio 

sr. Ilidio Nunes. 

Em Brest, • Mademoi-
selle• Anne-Marfe Nede-

lec, de 20 anos, estava 
para casar. Mas, tendo re-
•cebido uma carta anónima 
informando-a de que o seu 
noivo ia casar com outra, 
suicidou-se, atirando-se a 

um canal. Depois da mor-
te, verificou-se que a infor-

mação da carta era abso- 
latamente falsa. A policia 
procede a averiguações. 

A perigrinação espánho-
la da Catalunha, que em 

breve ire, ao Santuario de 
Lourdes, compõe-se de 
5 0 0 0 pessoas, entre as 

quais 600 doentes. 
A perigrinação é dirigi-

da pelos bispos de Barce-
lona e Tortosa, 
0 arcebispo de Vallado-

lid e o bispo de Salamanca 

conduzem igualmente um 
milhar de pessoas. 

A monumental igreja de 

Notre-Dame, de Paris, es-
tá iluminada por 500 pro-
jectores de 200 velas., ' 

Casa-,-aluga-se 

De dois andares, bons 
comodos, uma boa loja 
para negocio, entrada 
independente, com luz 
electrica e agua emana _ --
da, boas vistas para o 
lado do rió,• aluga-se a 
tia Rua Faria Barbosa, 
pegada á casa da Ex.a" 
Sr.° D. Laurinda Le-
breiro. 

Falar com õ seu pro---" 
prietario Antonio Fir-
mino da Silva—Café 
Barcelense. 

ROVISId •AQi1ILAD  
::: PUBLICAÇÃO SEMANAL::: 

e a revista popular mais 
barata e de maior ex-
pansão que se publica 

em nosso país. 

Leitura variada 
Numerosas ilustrações 
Excelente aspecto gralico 

Preço por 
numero X70 

R E D A e A O E 
-is DMINIt3THAQA.O z 

RUA DUQUE ,DE SAL-
DAN••A, 312`— PORTO 

A' venda em Barcelos 
no Centro de !Novidades 

MMcl Es[cacs Límítada 
Campo da Republica— Barcelos 
Cal branca e hidraulica, cimento, 

adubos quimicos, sal, 
e outras mercadorias. 

FABRICA CERAMICA DO 
PATARRO 

I 
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0 E 1005 MIEW UE DE WN 
«t ontinuaçãc, do numero anterior) 

Um homem, depois dos 40 
anos, não fumando em exces- , 
so, cuidando dos dentes, ten-
do a bôca sempre limpa, está 
muito menos sujeito a ter um 
cancro da bôca, lábios ou 
lingua, do que aquele que não 
segue êstes preceitos. 
O cancro do ventre é, na 

maioria dos casos, precedido 
po. `ões inflamatórias cróni-
cas; por isso as pessoas que 
têm dispepsia crónica, disen-
teria, ulcerações no intestino 
ou hemorróidas ulceradas,de-
vem consultar um médico de 
forma a certifearem-se se es-
--as manifestações não serão 
sintomas do comêço dum 
cancro. 
A mulher, quando sinta um 

caroço no seio, deve -otlsiLl-
carr imediatnr  gari médico; 

-óos ser-lhe-á dito 
trürar-se apenas de um caroço 
inofensivo e. não precisar de 
ser tirado. Mas, sendo preci-
so operar, é muito melhor 

extirpar o cancro em inicio e 
curável, do que esperar que, 
pelo adiantamento da doença, 
êle se"torne inextirpável. 

t 
É uma boa medida sujeitar-

mo-nos uma vez por ano a um 
exame médico geral. Muitos 
cancros no início e não sus-

peitados foram assim desco-
bertos, e predisposições capa-
zes de o ocasionarem foram 
assim encontradas, tomando-
-se nestes casos as precauções 
devidas para o evitar. 

O cancro não ataca só as 
pessoas doentes mas, também, 
e com igual ou maior freqüên-
cia, as pessoas fortes e sadias, 
que núnca tiveram nenliúma 
outra doença grave. Por isso, 
tão importante para as pes-

soas saüdáveis consultar um 
médico, se de repente senti-
rem qualquer mudança no 
seu bem estar, como o étpara 
as pessoas doentes. Ninguém 
deveria deixar de o fazer. 

O cancro nas suas várias lo-
calisações 

Há muitas variedades Lde can-
cro, e cada uma delas tem a 
sua forma especial de desen-
volvimento. Certos cancros, 
alguns dos quais apareceam 
nas glândulas, como os da 
mama, chamam-se carcino-
mas. Estes invadem lentameu- 
te os tecidos, irradiando do 
seu ponto de origem por 
pequenas partículas ou célu-
las que progridem para sítios 
onde existem uns pequenos 
nódulos, chamamos nódulos 
linfáticos. Aqui as células jun-
tam-se, formando cancros se-
cundários por metástase, se-
gundo a designação usada 
pelos médicos. 

Partículas do verdadeiro que a invasão do tumor deu 
carcinoma não costumam apa-fio aspecto e a consistência 
recer nas veias durante asidos tecidos fibrosos. Quando 
primeiras fases da doença, elum charlatão assegura _ a um 
por isso esta espécié de cari-: cliente que extirpou o cancro 
cro se mantém localizada por. «com as raizes», afirma um 
bastante tempo. Por conse ; contra-senso. 
qüência, o médico pode extir-¡ Alguns cancros desenvol-
pá-lo com êxito, se o diagnós-`,vem-se muito lentamente. Po--
tico fôr feito precocemente. idem conservar-se 10 ou 20 

Outra espécie de cancro,tanos sem se desenvolver e 
chamado sarcoma, aparecessem- formar nódulos secundá-

rios em qualquer outra parte. 
Outros crescem muito rápida-
mente e são fatais dentro de 
alguns meses. Nunca se po-
de assegurar que um determi-
nado_ cancro se vai desenvol-
ver lentamente, mesmo se 
isso tiver acontecido no seu 
início, nem se deverá afian-
çar que não vai difundir-se 
para qualquer quer outra par-
te do corpo, pelo facto de o 
não ter - feito até então. 

O cancro da mama 
Esta espécie ataca geral-

mente a mulher depois dos 
35 anos; nó entanto, é algu-
mas vezi's observado em mu-
lheres mais novas. Produz, 
por ano, nos Estados Unidos, 
ina.is de 8.500 mortes. 

Pelos métodos antigos fo-
ram avaliados em 20 0l° os 
casos curáveis, e, agora, pe-
los métodes modernos, essa 
percentagem passou para 
50019 Combinando os métodos 
modernos com o tratamento 
feito « muito a tempo», 7001° 
das mulheres atacadas por es-
ta espécie de cancro podem 
curar-se. 
O principal sintoma do 

inicio é um tumor ou uma 
grossura em qualquer parte da 
mama, ou então um in-
significante corrimento san-
guinolento pelo bico do pei-
to. Pode haver uma depres-
são na pele sôbre o sítio ata-
cado. 
Nenhuma mulher que tenha 
um caroço na mama, por pe-
queno que seja, deve deixar 
de se mostrar a mostrar a um 
médico competente. 

(Continua) 

Visado pela Comissão de 
Censura 

—acMKMEM— 

Recolhimento do 
Menino Deus 

DONATIVOS RECEBIDOS, 
Do snr. Administrador do 

concelho um carneiro. Do 
snr. Secundino Esteves, 
15$00; Da snr.a D.e Maria 
Antonia de Sousa da Silva 
Aleoforado, 10 ra.zas de mi-
lho e 100500; Do snr. José 
Firmino da Cruz, por inter-
médio do snr. Ilidio . Morei-
ra, 100800. 

1 • 's Tipografias  
Pk's •¢mpr¢sas 
elos jornais 

VENDE-SE uma maquina aMarinonyp, 

tintarem cilíndrica, tipo moderno, estado de no-

va. Dá a mais perfeita e nitida impressão, 

tento em obras de livro, corno jornais, traba-

lhas comerciais, etc. etc. Pode ser vista a fun-

cionar. 

TENDE-SE igualmente material suficien-

te para a composição dum jornal. 

Recebe propostas a tipografia deste jornal. 

Unico 

0 mais 
moderno 
tango e o 

lu 1 5 1 S que maior 
%sucesso tem alcançado 

A' venda nas papelarias desta cidade e na 

  FOTOGRAFIA SOUCASAUX -  

■ 

A melhoº: marca de gramofones 
cora gravação electrica. 

representante em Barcelos: 

A.NTONIO VELOSO 

Agencia de Passagens e Passaportes 

(Em frente ao Correio Dorreio) 

o discos 

ss 

Aucuci, moco 
(Em frente ao Correio Geral) 

PASSAPORTES 

E PASSAGENS 

P"' o BRASIL, ARGEN-

TINA, URUGUAY, 

CUBA, AMERICA DO 

NORTE, FRANÇA, 

BELCICA, AFRiCB, etc 

Pode evitar-se o con-
tágio da,sifilis usan-
-do o profilatico---

unico preservativo 
eficaz contra todas 
as doenças venéreas. 

Deposito em Barcelos: 
Farmacia A. de FARIA 

Representante geral em Por-
tugal: José Manuel Couto de 
Oliveira— Galeria de Paris, 
—95-2.0 andar--PORTO= i 

A, lFUNERARIA 
DE Joaquim Rente 

BARCELINHOS 

Encarrega-se de todas as ar-
mações. Artigos funerarios, 
armações de gala, andores, 
vestuario p a r a anjos, etc. 

PREÇOS CONVIDATIVOS 

nos ossos e nos tecidos cone-
ctivos. É freqüente espalhar-
-se por células que se intro-
duzem nas veias. O sarcoma 
é. muito mais difícil de curar 
do que o carcinoma, porque 
se dissemina pelo , organismo 
muito mais cêdo, na evolução 
da doênça, e isto porque as 
células se espalham por todo 
o corpo, dando o início a 
novos sarcomas no sítio onde 
forem retidas. 

Ainda que o cancro se de-
senvólva dentro e através dos 
tecidos que o circundam, não 
tem raizes, como as pessoas 
pouco conhecedoras algumas 
vezes supõem. Chamam rai-
zes a lesões das veias ou en-
durecimentos dos tecidos a 

Oexereis dinheiro? 

Rua do Amparo, 51— Lisboa 

s PREGOS 

Bilhetes a 170$00, meios a, 85500, 
quartos a 42650, decimos a 
17$00, vigessimos a 8e50,e cau-
telas a 4$50. 

PREÇOS CORRENTES 

Pelo correio mais $80 para 
registo. 

Atende todos os pedidos da 
Provincia. 

SEMPRE SORTES GRANDES 

BELMINO A. DE MIRANDA 
CONSTRUCTOR 

Obras em pedra, tijolo 
e cimento armado 

Fornecimento de materiais 

NOVE CASA DE PASTO 
'(Em frente ao Teatro)] 

BONS VINHOS VERDES 

ALMOÇOS e JANTARES 

COMIDAS A QUAL-
QUER HORA 

AOS DOMINGOS E 
SEGUNDAS-FEI-
RAS RtITICHO—ES-
i 

PECIALIDADE DA CASA 

.IOAO SANTANA VAZ E C. a 

Calçado feito e por medi-
da. Concertos, sola e cabe. 
dais. Rua Barjona de Frei-
tas, 4 a 8—(Junto 'á Praça) 

EGIU DE ESiABEIECIMEI T 0 
(antiga casa do Bento) 

Fundada em 1868 

[tua Q. Antonio Barroso e travewa du illesma—BIRCELOS 
0 seu proprietário, José Moreira dos Santos Fer-

reira, vem prevenir a sua Ex.ma clientela e respeitavel 
publico que em virtude da retirada do Sr. Antonio Fer-
nandes Rosas, se encontra novamente à frente da sua 
oficina de sapataria, onde espera receber as presadas or-
dens da sua antiga e estimada clientela. 

Previne tambem que se encontra com pessoal sufi-
cientemente competente para a execução de qualquer 
obra, pedindo, por isso, darem-lhe a preferencia, o que -
a.ntecipadamente muito agradece. 

R PREVIDEN-T E 
A. S.~ M. 

Provisoriamente— R. Pássos Manuel, 21-2.' 

P O R T O 

PRESIDENCIAS DOS CORPOS ADMINISTRATIVOS: 

Assembleia Geral—Dr. José Figueira d'Andrade, advogado 
Conselho Fiscal—Dr. Guilherrne Xachado Braga, mé lico 

Direcção—José Pinheiro, corretor oficial de vinhos. 

Acabam de ser aprovadas as alterações aos estatu-
tos desta Associação de previdencia, no sentido de serem 
tambem admitidas senhoras e estendendo a area social,. 
que abrange os distritos do . Porto, Braga, Viana do Cas-
telo e Aveiro. 

Subsídios aos herdeiros ou a quem o socio indicar, 
na proporção de 10 contos por cada 1000 socios existen-
tes podendo ir a 50 contos por 5000 ou 100 contos por 
10000 socios. 

Entrada desde os 21 aos 55 anos, 

Peçam propostas e esclarecimentos 
ao nosso correspondente 

Manuel Guírnarães—Barcelos 

An iga da Calçada 

Director--7'oão j>acheco aceite 

Aviamento de todo o 

receituario clinico 

Dinheiro 
Dá-se a juro, sobre 

hipoteca, 3.0.00000. 
Falar na redacção deste 
jornal. 

Folhetim de «A Opinião> N.o 118 

ARNALDO GAMA 

bmulo - Mor do VI1U 
Episolios da invasão d s francezes em lsoo 

E, t.e e Fernão  Silvestre foram os ver-
dhrleiros hero s da festa. O velho cava-
leiro não prescindiu de nenhuma for-
malidade Gins que eram devidas ao so-
brinho, e em f azão dú!,e à noiva, Foi 
ele próprio í u.e lhes serviu de pagem 
durante toda a festa, ale que era além 
disso rígido nr.< stre ele ceremón as, e 
quem i.o fim dela empunhando o thu-
rfbei?o, os incensou com a terrivei fu-
inarade, df s r, es riuctos de insenso, a 
rlri,s t.inh•n direito os senhores dona-
tirios naquele ejut.o. Fernão Silvestre 
esf: va s,'d.tante de felicidade, ao ver 
púr ri V c:sametlte cm prática todas 
as velhas u5arrças, que recordavam a 

i.t;tcx, a rios antigos ricos-homens de 
Eiieeur:_dos. 
Em quanto a João Peres de Vilalo-

b€#s, cskis gusava por outro modo. Ves-

tido inteiramente de novo, revia se or-
gulhosamente na farda côr de esmeral-
da,nos grandes laços de rendas da gra-
vata, e nos cordões que lhe atavam á 
cinta a teriivei espada de Belver e de 
Puig-Cerdá. Movia a cabeça em todas 
as direcções com vagarosa sobrance-
ria, impondo com o olhar a adm ração 
da sua gr' ndeza, da sua felicidade e 
d • tel+c,d + de de sua filha.-De quando 
em quando assentava, por d sfastio, 
um murro ou um pontapé nalgum des-
graçaciolapónio, que ousava passar 
desrespeitosamente por diante de tan-
ta magestada. Fôra ele de mais quem 
abrira o cortejo para a igreja, cami-
nhando na fre,rte com gravidade sobe-
rana, e nssombrando os espee.adores 
com a enormYdade do seu novo cha 
péu embicado e coma severidade ma-
gestosa wai que remexia o corpo rias 
encospias do vistoso fardamento. Na 
volta da igreja não quiz ceder aquele 
Togar a vinguem, apesar de ser outro 
o que lhe competia; e á meza do lau-
to jantar de boda, que, por exigencia 
de Fernão Silvestre, se serviu nas 
ruínas do solar, despeitorou toda a-
quela soberanissima alegria, libando 
brinde sobre brinde á felicidade dos 
volvos, ao.d filhos e netos que haviam. 

de ter, a Fernão Silvestre, aos senho-
res da Encourados, c por fim aos he-
rois de Belver e de Puig-Cerdá.' 
Ao Trinta e Ires tocou tambem uma 

parte eminente na grande festa. Foi 
ele quem dirigiu a mosquetaria do 
couto, e quem teve a gória de pôr 
fogo ao primeiro mo teiro, que atroou 
a lri guezia em honra dos ❑oivos. 'Ao 
jantar não foi entre os cridos mais 
parco em b indes co que o am.o o foi 
entre os senhores. Por essa razão foi 
ele quem-mais estendeu as honras da 
festa. Na manhã do dia Lseguinte 
ainda foi achado a solemnisal-a, i on-
cando de barriga para o ar, entre as 
ruínas do solar com uma hemaventu-
rança, com que depois se confessou 
por bem pago das atribul•,ções, que 
tinha sofrido até então. 

Durante Ires anos o céu fez chover, 
a plenas mãos, lirios e rosas sobre a 
quela ditosa familia. Ao fimdeles, uma 
grande desgraça enlutou aquela felici-
dade. Fernão Silvestre, dirigindo em 
pessoa, o apeamento de uma das pa-
redes do solar, que o fogo desaprumá-
ra, foi esmagado por uma pedra, que 
imprevistamente resvalou do alto do 
muro. O velho cavaleiro morreu como 
devia morrer um homem daquela tém 

pera, e morreu como desejava. Aca-
bou dentro do solar dos seus antepas-
sados. A realisação d ste seu desejo 
não deixou contudo de causar profun-
diss;ma d8r a todos aqueles, que tão 
devéras o estremeciam, e de cuja fe. 
licidade era s ncero compatilhador. 
Diante desta dôr, rahida de súbito no 
seio daquela ventura, se ele podésse, 
repetiria então, com o seu poeta favo-
rito: 
Assim uai alternando o tempo iroso 
ò meu co'o mal, o gôslo co'a tristeza. 
QLtem viu sempre um estado deleitoso? 
Ou quem viu em fortuna haver firmeza? 

FIiìI 

T®TotaL--3 
(Do primeiro Volume) 

Vota 1.à—pag. 10 

0 primeiro mosteiro de monges do 
monto Cassino ou de S. Bento, que 
houve na freguezia de S. Salvador de 
Vilar de Frades, foi fundado, segunde 
se diz, por S. Martinho de Dume, ar-
cebispo de Braga, no ano de 556. Sé-
ou.lo e meio depois sucedeu a invasão 

dos árabes, e o humilde cenóbio, que 
outra cousa não era a fundação do 
santo arcebispo, foi desolado comi tan-
tos outros de maior vulto do que ele. 
Neste es!ado se conservou até o ano 
de 1100, em que D Godinho V'égas, 
nscendente dos senhor, s de Azevedo, 
o reedificou mais avantajadamente, e 
dotou dr, grandes rendas, reserv,indo-
-sa certas reg≥lias e previlegios, de 
alguns das quais continuaram a gozar 
os seus sue-ssoresatéá total extineção 
do convento, em 1832. Todos sabem o 
auge de opulencia e poderio, a que 
chegou a ordem dos benedictinos, e 
todos sabem tambem que os excessos 
e abusos, a que esta opulencia a le-
vou, afizeram cahir tão abaixo, como 
cahiram mais tarde os jesuitas, que 
séculos depois conseguirám exceder a 
antiga grandeza dela. No século xv o 
mostëiro de Velar estava abandonado, 
porque a ordem já não podia susten-
tar dois mosteiros tão próximos como 
eram Tibães e Vilar. 

kContinua) 

l 


